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P R E S E N Ç A    P A R A T E R A P Ê U T I C A  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A presença paraterapêutica é a manifestação homeostática e fraterna da 

conscin ectoplasta, homem ou mulher, doadora de energias conscienciais curativas, pararreabilita-

doras, na assistência efetiva a conscins e consciexes, a fim de colaborar com o heterorreequilíbrio 

holossomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo presença deriva do idioma Latim, praesentialis, “relativo ou 

inerente à pessoa presente; feito à vista; que presenciou ou viu; testemunha presencial”. Surgiu no 

Século XV. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, therapeutikós, “re-

lativo ao cuidado e ao tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar, tratar, cuidar”. Apare-

ceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Companhia paralenitiva. 2.  Presença paramedicinal. 3.  Presença pa-

rabalsâmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas presença paraterapêutica, presença paraterapêutica 

inconsciente e presença paraterapêutica consciente são neologismos técnicos da Paraterapeuti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência paracurativa. 2.  Presença paradoentia. 3.  Presença paraen-

ferma. 4.  Companhia milagrosa. 5.  Presença tóxica. 

Estrangeirismologia: o right timing da assistência; a performance energética balizadora 

da assistência; o follow up dos paratendimentos possibilitados pela projeção consciente; a presen-

ça detox; as energias conscienciais sanadoras agindo ao modo de pansement para feridas psicos-

somáticas; a pessoa cujas energias representam soulagement; a prontidão assistencial pase lo que 

pase; a confiança íntima no andar pari passu com a equipex dos para-hospitais. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, notadamente do auto-

discernimento quanto ao epicentrismo lúcido na interassistência. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há consciên-

cias curadoras. Sejamos conscins lenitivas. Utilizemos energias terapêuticas. Amabilidade é tera-

pêutica. Presença terapêutica conforta. Curar faz bem. Energias fraternas aliviam. 

Coloquiologia: a autoprontidão assistencial multidimensional para o que der e vier. 

Proverbiologia: – “Fazer o bem sem olhar a quem”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistente. A consciência assistente precisa ampliar constantemente, ao máximo,  

o seu acervo de potenciais. O cântaro só dá o que tem”. 

2.  “Cura. Quem já foi profissional na área da saúde, em vidas humanas prévias, de-

monstra maior predisposição, hoje, para apresentar energias conscienciais de cura”. 

3.  “Presença. A raiz da força presencial é a ectoplasmia da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal auto e heterocurativo; o holopensene pessoal aco-

lhedor; os benignopensenes; a benignopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os projeciopensenes da conscin lúcida projetada; a projecio-

pensenidade; o holopensene desassediador; o holopensene da assistência silenciosa; a relevância 

da pensenosfera curativa; o materpensene da prontidão assistencial; a autopensenização doadora; 

a pensenidade benfazeja e afetuosa colaborando para pacificar e reurbanizar o Planeta. 
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Fatologia: a força presencial curativa; a condição do assistente-remédio para muitos ma-

les; a tares feita com ternura; o acolhimento enquanto fator preponderante à assistência; o perfil 

aglutinador natural; o sorriso acolhedor atraindo processos assistenciais; a empatia curativa; a pre-

sença reconfortante; a ausculta diligente; a habilidade em entender o problema alheio facilitando  

a assistência; a vontade sincera de ajudar; a observação silenciosa e atenta à demanda assistencial; 

a assistência em contextos variados; o ato de saber lidar com a vitimização do assistido; as varia-

das necessidades terapêuticas; os pedidos de auxílio em todas as esferas; o alvo oculto da assis-

tência; a ausência da acepção de pessoas; o perfil assistencial burilado em várias vidas; a preocu-

pação com a autassistência para qualificar a heterassistência; os ambientes poluídos adoecedores; 

a somatização provocando doenças; a presença intoxicante; a condição nosográfica da refratarie-

dade aos assédios; a possibilidade do equívoco; o exemplarismo pessoal; o perfil assistencial vin-

cado pela publicação de obras tarísticas; a condição da conscin referência em processos assisten-

ciais; a necessidade constante de autocuidado por parte do assistente; as recins necessárias à qua-

lificação das energias; a ausência da heterocura; a assistência isenta; a assistência sem plateia;  

a utilização inteligente dos autotrafores na interassistência; o cuidado no trato com os princípios 

conscienciais; a prontidão assistencial facilitando o trabalho com os amparadores extrafísicos;  

o constante esforço pessoal em prol dos outros; a satisfação íntima promovida pelo trabalho assis-

tencial. 

 

Parafatologia: a presença paraterapêutica; as projeções assistenciais lúcidas; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático, indispensável no contexto interassistencial; a ab-

sorção de energias extrafísicas; a naturalidade assistencial da conscin manifestada na dimensão 

extrafísica; a facilidade da comunicação interdimensional capacitando o assistente; a aura benéfi-

ca; o perfil assistencial atrator de consciexes; a intuição enquanto coadjuvante na potencialização 

energética promovida durante as assistências; a presença consciencial amorosa mudando o padrão 

dos parambientes; a para-habilidade na abordagem assistencial; a ectoplasmia; a doação de neu-

roectoplasma contribuindo para as recins de consciexes; a parapresença do assistente gerando  

a melhora visível dos assistidos; o vínculo assistencial marcante no paracérebro; a sintonia fina 

com a equipex do trabalho; a volitação extrafísica revigorante; a discriminação das energias cons-

cienciais (ECs); o arco voltaico craniochacral promovendo desbloqueios; a tenepes enquanto fer-

ramenta ímpar interassistencial; o cuidado no uso assistencial das energias conscienciais; as ener-

gias assistenciais paraterapêuticas promovendo repercussões somáticas; a mudança de frequência 

vibratória dos veículos de manifestação sinalizando a mudança do padrão energético do ambiente; 

a limpeza energética da psicosfera dos assistidos; os ambientes extrafísicos interditados; os locais 

extrafísicos desagradáveis; a necessidade da autoblindagem energética; a assistência a consciexes 

recém-dessomadas do grupocarma; a lucidez extracorpórea favorecedora da assistência; o parafa-

to de ser reconhecido extrafisicamente pelas consciexes atendidas; a paravivência; a pararrealida-

de; os parafatos; a alternância interdimensional podendo confundir a conscin; a constatação de  

o energossoma ser fonte ininterrupta de energia; o aumento incessante do grau de autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a possibilidade de construção de identidade extra; a parceria com 

os amparadores extrafísicos conquistada pelo trabalho assistencial assíduo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lucidez interdimensional–visão de conjunto; o sinergis-

mo domínio energético–assistência; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética evi-

denciado na assistência; o sinergismo microvisão-macrovisão nos paradiagnósticos; o sinergismo 

assistido-assistente-equipex nos resgastes extrafísicos. 

Principiologia: o princípio de buscar o melhor para todos visando a assistência isenta;  

o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) 

aproximando assistente e assistido; o princípio da adaptabilidade da consciência em relação  

à atuação multidimensional; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da especificidade as-
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sistencial; o princípio da hiperacuidade na identificação das demandas assistenciais; o princípio 

megafraterno da autodoação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) autorregulando o uso das energias; 

o código de conduta interassistencial enquanto parâmetro norteador do trabalho. 

Teoriologia: a teoria da ectoplasmia enquanto recurso fraternal utilizado tecnicamente 

na assistência; a teoria das trocas energéticas interassistenciais; a teoria da projetabilidade lúci-

da; a teoria da reurbex evidenciada nos resgates baratrosféricos; a teoria da evocação necessária 

nos paratendimentos; a teoria da saúde consciencial; a teoria da fartura de energias conscien-

ciais; a teoria da retribuição. 

Tecnologia: as técnicas projetivas em geral; a técnica da qualificação das intenções;  

a técnica do dia evolutivamente útil; o domínio imprescindível da técnica da assim e desassim;  

a técnica de deixar melhor as pessoas e ambientes por onde passa; a técnica da atenção dividida 

facilitando a captação de demandas assistenciais; a técnica de viver evolutivamente por meio da 

interassistencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado na Socin enquanto qualificador assistencial; o compro-

metimento com o voluntariado conscienciológico cosmoético. 

Laboratoriologia: o labcon empático; o laboratório conscienciológico da Autoprojecio-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; a participação nas dinâmicas parap-

síquicas enquanto laboratório consciencial dinamizador do parapsiquismo; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia; o laboratório da vida cotidiana diuturna enquanto megaescola. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Profissionais de Saúde; o Colégio Invisível da 

Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito paracalmante das energias fraternas; o efeito nocivo das consene-

res sobre a conscin incauta; o efeito inquestionável da atuação interdimensional na cotidianida-

de; o efeito da ortopensenidade do assistente favorecendo a cognição dos assistidos; o efeito halo 

da assistência multidimensional ininterrupta. 

Neossinapsologia: a formação de paraneossinapses decorrente das experiências lúcidas 

multidimensionais e multiexistenciais; as paraneossinapses advindas dos atendimentos extrafísi-

cos; as paraneossinapses oriundas dos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo evocação-assi-

milação-demanda-atendimento; o ciclo autocuidado-heterocuidado; o ciclo tentativa-erro-acerto;  

o ciclo demanda-atendimento. 

Enumerologia: a assistência por meio das energias balsâmicas; a assistência por meio 

da habilidade projetiva; a assistência por meio do rapport com os assistidos; a assistência por 

meio dos paranalgésicos; a assistência por meio do paradiagnóstico preciso; a assistência por 

meio dos parafenômenos; a assistência por meio da energia semimaterial. 

Binomiologia: o binômio inteligência parapsíquica–inteligência interassistencial; o bi-

nômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio interassistencialidade consciencial–evolução 

continuada; o binômio autocuidado-heterocuidado; o binômio doação ectoplásmica–descoin-

cidência energossomática; o binômio equilíbrio holochacral–ectoplasmia assistencial contínua; 

o binômio exemplarismo pessoal–liderança multidimensional; o binômio abertismo-parapsiquis-

mo; o binômio intencionalidade sadia–amparabilidade; o binômio discrição parapsíquica–tares 

silenciosa. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção na assistência; a interação fatos- 

-parafatos; a interação acuidade parapsíquica–acurácia diagnóstica; a interação paranamnese- 

-paraprocedimento; a interação empatia–capacidade interassistencial; a interação aura do assis-

tente–aura do assistido; a interação energossoma-psicossoma-mentalsoma nos processos assis-

tenciais. 

Crescendologia: o crescendo tenepessista-ofiexista; o crescendo tacon-tares; o crescen-

do assistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo enfrentamento da enfermidade– 

–conquista gradativa da homeostase; o crescendo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o cres-
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cendo experimentação-aprendizado; o crescendo autoqualificação–aumento da capacitação as-

sistencial. 

Trinomiologia: o trinômio resultado imediato–resultado mediato–resultado tardio dos 

procedimentos; o trinômio técnica-estratégia-logística aplicado à assistência. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-

-acompanhamento; o polinômio acoplamento empático–assimilação energética–desassim autequi-

libradora–homeostase dos envolvidos. 

Antagonismologia: o antagonismo força presencial intimidadora / força presencial aco-

lhedora; o antagonismo quantidade de energia consciencial / qualidade de energia consciencial 

lenitiva; o antagonismo arrogância da conscin ectoplasta / assistência da conscin ectoplasta. 

Paradoxologia: o paradoxo de a empatia pelo outro ampliar a consciência de si mesmo. 

Politicologia: a política da postura assistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço empregada na qualificação assistencial; a lei das afini-

dades; a lei da holoconvivialidade; as leis do Paradireito; a irrefutabilidade da lei de causa  

e efeito; as leis megafraternas balizando o trabalho; o entendimento das leis da parapercepção. 

Filiologia: a assistenciofilia; a adaptaciofilia; a profilaxiofilia; a paraterapeuticofilia;  

a acolhimentofilia; a amparofilia; a extrafisicofilia. 

Fobiologia: a evitação da espectrofobia; o domínio do medo de assimilar energias doen-

tias dos assistidos; a remissão da neofobia parapsíquica; a superação da tanatofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a desconstrução da mania de achar-se errado devido aos contrafluxos; a su-

peração da mania de menosprezar as próprias experiências parapsíquicas. 

Mitologia: o mito de a dessoma curar todos os males; o mito da ausência de limites as-

sistenciais; o mito de não ser capaz de ajudar alguém; o mito da assistência solitária; a desmiti-

ficação da assistência multidimensional. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a teaticoteca; a sinaleticoteca; a parapercepcioteca; 

a experimentoteca; a extrafisicoteca; a amparoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Interassistenciologia; a Paramedicina;  

a Medicina; a Parafarmacologia; a Toxicologia; a Conviviologia; a Acoplamentologia; a Energo-

logia; a Ectoplasmologia; a Autocuidadologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex parapsicótica; a consciex carente; a consciência energívora; as 

consciexes assistidas; as conscins assistidas; o público-alvo assistencial; a conscin assistenciofíli-

ca; a consciência minipeça interassistencial; a conscin large; a consciência com autoridade cos-

moética; a isca humana autolúcida; a consciência acolhedora; as equipexes amparadoras parceiras 

do trabalho assistencial; a consciência universalista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente interassistencial; o enfermo; o teleguiado autocríti-

co; o epicon lúcido; o parapsíquico; o empático; o doador; o energeticista; o aglutinador; o desasse-

diador; o generalista; o pacificador; o destemido; o tenepessista; o ofiexista; o desmancha-roda de 

assediadores; o escritor; o exemplarista; o pesquisador; o homem de ação; o ectoplasta; o acopla-

mentista; o macrossômata; o coadjutor energético interassistencial; o comunicólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a projetora consciente interassistencial; a enferma; a teleguiada autocrítica; 

a epicon lúcida; a parapsíquica; a empática; a doadora; a energeticista; a aglutinadora; a desassedia-

dora; a generalista; a pacificadora; a destemida; a tenepessista; a ofiexista; a desmancha-roda de as-

sediadores; a escritora; a exemplarista; a pesquisadora; a mulher de ação; a ectoplasta; a acoplamen-

tista; a macrossômata; a coadjutora energética interassistencial; a comunicóloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens benevolens; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

egocentricus; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens operator; o Homo sapiens activus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: presença paraterapêutica inconsciente = a atuação da conscin doadora de 

energias conscienciais revitalizadoras, sem autoconsciência da assistência realizada; presença pa-

raterapêutica consciente = a atuação lúcida da conscin com energias reequilibradoras, autocons-

ciente quanto ao trabalho realizado e aos efeitos decorrentes. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da au-

toconscientização multidimensional; a cultura da ectoplasmia autolúcida; a cultura do anonimato 

interassistencial; a cultura da saúde consciencial; a cultura vanguardista da cooperação; a cul-

tura da doação. 

 

Caracterologia. Segundo a Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 22 atributos interas-

sistenciais do perfil da consciência apta a atuar multidimensionalmente enquanto presença parate-

rapêutica: 

01.  Acolhimento: a aptidão para acolher as consciências. 

02.  Amorosidade: a capacidade de expressar amor, carinho e cuidado. 

03.  Amparabilidade: a disponibilidade ao amparo da equipex dos trabalhos assistenciais. 

04.  Autabnegação: o desprendimento e altruísmo em favor de outras consciências. 

05.  Autenticidade: o cuidado em ser verdadeiro, legítimo e genuíno. 

06.  Autodefensibilidade: o domínio mínimo de técnicas de autodefesa energética. 

07.  Autodisponibilidade: o ato de estar disponível às possíveis demandas assistenciais. 

08.  Autoparapsiquismo: a aptidão parapsíquica desenvolvida. 

09.  Benignidade: o ato de se predispor ao bem. 

10.  Carisma: o ato de cativar as consciências. 

11.  Consciencialidade assistencial: o ato de pensenizar de modo inegoico. 

12.  Conviviofilia: o ato de gostar de pessoas. 

13.  Dedicação: a demonstração de empenho, atenção e cuidado. 

14.  Empatia: a habilidade em decodificar as necessidades dos outros. 

15.  Força presencial: a manutenção do materpensene atrator de assistidos. 

16.  Fraternismo: o intento de vivenciar o amor policármico. 

17.  Generosidade: a capacidade de doar, compartilhar sem esperar nada em troca. 

18.  Hiperacuidade parapsíquica: a máxima lucidez potencializadora das parapercepções. 

19.  Pacificação íntima: o estado de paz, equilíbrio e harmonia interna. 

20.  Prontidão assistencial: a disponibilidade imediata e constante nos contextos assis-

tenciais. 

21.  Respeitabilidade: o ato de respeitar o nível evolutivo das consciências. 

22.  Responsabilidade: o ato lúcido de responder pelas próprias ações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a presença paraterapêutica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03. Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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06. Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07. Destemor  parapsíquico  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Erro  de  abordagem:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

10. Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12. Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14. Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15. Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

NA  ATUAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  ENQUANTO  PRESENÇA  

PARATERAPÊUTICA,  A  CONSCIN  ECTOPLASTA  AUTOLÚCI-
DA  COLOCA  AS  PRÓPRIAS  ENERGIAS  LENITIVAS  E  BAL-

SÂMICAS  A  SERVIÇO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na possiblidade de ajudar outras cons-

ciências com as próprias energias atuando enquanto presença paraterapêutica lúcida? Toma algu-

ma providência útil para capacitar-se ao trabalho multidimensional? 
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